
Os dados mais recentes sobre o VBP agrícola do Brasil

para o ano de 2019, com valores apurados referentes ao mês

de fevereiro, apontam um valor de R$ 56,81 bilhões para a

cana em 2019, um montante 8,03% abaixo do valor de R$ 61,77

bilhões vistos em 2018. Entre janeiro e fevereiro houve um

ajuste negativo de R$ 811 milhões, ou -1,41% frente ao

montante de R$ 57,62 bilhões estimados para o VBP da cana

para 2019 no mês anterior.

Segundo o  Ministér io  da Agr icultu ra,  Pecuária e

Abastecimento (Mapa), os cinco produtos com o maior valor

da produção são soja, cana de açúcar, milho, algodão

herbáceo e café. O acompanhamento revela menor produção

produtos relevantes,  que refletem no faturamento  da

agropecuária e nos itens usados para o cálculo do PIB

(Produto Interno Bruto) setorial. As maiores evidências são

a redução de produção de arroz, café arábica, cana-de-

açúcar, feijão, laranja, soja e trigo. O VBP da cana em R$

56,81 bilhões para 2019 responde por 14,99% do valor total

das lavouras estimado em R$ 378,98 bilhões, abaixo da

faixa de 15,11% observado no mês anterior.

A título de comparação, a soja, com VBP estimado em R$

127,98 bilhões em 2019 tende a representar 33,77% do VBP

total das lavouras, abaixo da faixa de 36,50% do mês anterior,

enquanto que o milho, com R$ 54,89 bilhões deve responder

por 14,98%, acima do nível de representatividade de 14,02%
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observada no mês anterior, enquanto que o café, com VBP de

R$ 20,39 bilhões, deve representar 5,38% do VBP total das

lavouras, também abaixo do nível de 5,45% visto no mês

passado.

Olhando apenas para o VBP total das lavouras, podemos

ver uma baixa de 2,52% em 2019, que oscila na faixa de R$

378,98 bilhões, frente ao ano imediatamente anterior quando

para 2018 era esperado um VBP total das lavouras em R$

388,77 bilhões. Entre janeiro e fevereiro houve um ajuste

positivo de R$ 2,32 bilhões, ou +0,61% frente a estimativa de

R$ 381,30 bilhões observada no mês anterior.

Pelo lado do VBP total do agronegócio, que soma as

lavouras e a pecuária, podemos observar um montante de R$

572,96 bilhões, um valor 0,89% abaixo dos R$ 578,11 bilhões

de 2018. Entre janeiro e fevereiro houve um ajuste positivo de

R$ 8,60 bilhões, ou +1,50%.
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Safra 2019/20 é antecipada com força
no Centro-Sul

Relatório da Unica sobre a moagem de cana e produção

de derivados durante a primeira quinzena de março teve dois

importantes pontos de destaque que influenciarão diretamente

o mercado de etanol e a formação dos preços do mesmo: as

vendas elevadas de hidratado na quinzena e retomada

relativamente intensa da moagem de cana na região. Pelo lado

da demanda de hidratado, tende a ser forte o destaque que as

vendas de 824 milhões de litros somente na primeira metade

de março devem representar no mercado e na precificação do

mesmo por parte das usinas.

Neste cenário, o que ainda é observado é o processo de

hidratação de anidro que, na safra atual, apresentou os

primeiros sinais ainda nesta primeira quinzena de fevereiro

com 45,47 milhões de litros de anidro sendo transformados

em hidratado. Na safra anterior este processo começou ainda

na segunda quinzena de janeiro com 49,04 milhões de litros

de anidro transformados em hidratado, em um movimento que

se prolongou até a segunda quinzena de março totalizando

238,38 milhões de litros. Neste sentido, na primeira quinzena

de março, podemos observar uma um volume de 5 milhões de

litros de anidro processado. No total desta entressafra 2018/

19, entre a primeira quinzena de fevereiro e a primeira de março

cerca de 85,93 milhões de litros de anidro já foram

transformados, contra 238,38 milhões de litros observados

entre a segunda quinzena de janeiro e a segunda de março da

safra anterior.

Em linhas gerais, no ano, a colheita de cana na segunda

metade de março recuou 2,58%, junto a uma queda de 35,90%

na produção de açúcar, combinado com um avanço de 81,28%

na produção de hidratado. Outro ponto importante é a baixa na

qualidade da matéria prima, onde o ATR ficou ao redor de 99,00

Kg/ton de cana, 10,71% acima da faixa de 89,42 Kg/ton de

cana visto no mesmo momento da safra anterior e 3,66% acima

da quinzena imediatamente anterior quando até então o

rendimento do ATR oscilava em 102,76 kg/ton. Além disto, o

nível de ATR da primeira quinzena de março se mostra 4,20%

acima da média dos últimos cinco anos para o mesmo período

que oscila atualmente em 95,01 kg/ton além de se mostrar
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24,76% inferior da média do ATR na safra atual que oscila em

131,59Kg/ton.

No acompanhamento das variações na margem, frente a

quinzena imediatamente anterior, destacamos o avanço forte

na moagem de cana [+192,89%], na fabricação de açúcar

[+638,65%], com um recuo na fabricação de anidro [-85,27%]

que contrastam com o forte avanço na produção de hidratado

[+34,74%]. Neste sentido, o mix do etanol, ainda se encontra

extremamente concentrado na produção de etanol oscilando

em 93,95% e se mostra 10,44 pontos porcentuais acima do

visto durante o mesmo momento do ano anterior em 83,51%,

assim como 1,59 pontos abaixo do observado durante a

quinzena imediatamente anterior quando o mix se mostrava

95,54% mais voltado ao etanol e 22,38 pontos acima da média

acumulada da safra, que oscila em 70,57%. O açúcar absorveu

29,43% na média da safra sendo que na primeira metade de

março absorveu apenas 6,05% da cana colhida. O mix elevado

do etanol faz com que superávit na oferta hidratado no

acumulado da safra [em relação ao mesmo momento do ano

anterior] oscile em 40,98%, um pouco abaixo da faixa de
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42,40%, da quinzena imediatamente anterior quando

comparamos os valores atuais de 21,31 bilhões de litros frente

o montante de 14,97 bilhões acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.

Neste sentido, as vendas de hidratado no mercado interno

ficaram em 824 milhões de litros no período, um valor 23,51%

acima do montante de 667 milhões de litros vistos no mesmo

momento do ano anterior, junto a uma baixa de 11,08% na

margem, frente ao volume de 926 bilhão de litros observados

no mesmo momento do mês passado. O an idro teve

demanda interna no Centro-Sul de 363 milhões de litros, com

queda de 1,68% no ano, frente a vendas de 369 milhões de

litros acumulados até a primeira quinzena do ano anterior,

junto a uma alta de 5,34% na margem, frente as vendas de

345 milhões observadas no mesmo momento do mês

anterior.

Na primeira quinzena de março, foi registrado um volume

de moagem de 1,59 milhão de toneladas de cana, uma queda

de 53,48% em comparação com a moagem de 3,42 milhões

de toneladas de cana do mesmo momento da safra anterior. O

volume quinzenal atual se mostra 42,66% abaixo da média

das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

2,77 milhões de toneladas. Olhando para a oferta de açúcar,

observamos a produção de 9,07 mil toneladas da commodity,

o que indica uma baixa de 80,95% frente o volume de 47,65 mil

toneladas observadas no mesmo momento do ano anterior.

O volume quinzenal atual se mostra 83,34% abaixo da média

das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

54,49 mil toneladas. No acumulado da safra a moagem de

cana chegou a 566,04 milhões de toneladas, um volume 3,82%

abaixo das 588,55 milhões processadas até o mesmo

momento da safra anterior junto a baixa de 4,16% sobre a

média das últimas cinco safras para o mesmo período que

oscila em 590,60 milhões de toneladas. Por sua vez a produção

acumulada de açúcar chegou a 26,37 milhões de toneladas,

com baixa de 26,50% sobre o montante de 35,88 milhões da

safra passada e 17,76% abaixo da média das última cinco

temporadas em 32,07 milhões de toneladas.

Pelo lado da produtividade da cana, mais uma vez não houve

atualizações por parte da Unica em março, sendo os dados

mais recente os de dezembro onde observamos que na

segunda quinzena de dezembro houve uma taxa de 64,09

toneladas por hectare, um volume 0,22% inferior a quantidade

de 64,23 toneladas observadas na mesma quinzena do ano

anterior. Na margem podemos observar uma queda de 13,51%

frente a taxa de 74,10 toneladas por hectare da quinzena

imediatamente anterior, assim como um posicionamento

0,11% abaixo da média dos últimos dois anos para o mesmo

período que aponta uma produtividade de 64,16 toneladas por

hectare para esta época do ano. Em relação á média acumulada

do ano, a produtividade da segunda metade de dezembro ficou

13,19% abaixo do volume
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